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FORMATURA

Dr. Jaldo
paraninfa
turma de
formandos,
na Bahia

No discurso que fez, na
solenidade de colação de grau,
o presidente do CFF lembrou
que o farmacêutico é o
profissional de saúde mais
disponível, no mundo

O presidente do
Conselho Federal de
Farmácia, Jaldo de
Souza Santos, voltou

a ser, este ano, o paraninfo da turma de formandos em
Farmácia da Universidade Federal da Bahia. No ano pas-
sado, Souza Santos havia paraninfado os concluintes
da mesma Faculdade. O presidente do CFF discursou,
durante a solenidade de colação de grau, realizada na
Reitoria da Universidade, abordando a intimidade que a
atividade farmacêutica tem com o futuro.

“O tempo já não separa mais o presente do futu-
ro”, salientou o presidente, referindo-se à velocidade
com que a tecnologia produz fatos que mudam a realida-
de do cotidiano das pessoas, colocando-as, também, na
fronteira do futuro. Reforçou a sua tese de que esse
futuro cada vez mais presente não deve abrir distâncias
sociais entre os brasileiros, mas diminuí-las, inclusive,
do ponto de vista sanitário. “O farmacêutico é também
agente transformador da sociedade”, observou.

Depois, ele enveredou para uma reflexão sobre o
que significa estar no futuro, no caso
do farmacêutico. “O que significa es-
tarmos no futuro? Significa que tenha-
mos que criar e dominar o que há de
mais moderno nas ciências farmacêuti-
cas? A resposta é sim. Mas significa,
também, que tenhamos que nos voltar
para o contato direto com o homem,
buscando garantir o sucesso do seu tra-
tamento. E de que forma?  Prestando-
lhe atenção farmacêutica, que é o tra-
balho de atender o paciente, orientan-
do-lhe”, explicou.

O presidente ressaltou que o far-
macêutico já não é mais apenas o pro-
fissional do medicamento, do alimento,
da cosmética, das análises clínicas, dos
bancos de sangue, de sêmen e, agora,
de cordão umbilical. “Somos, sim, o pro-
fissional do paciente, em sua relação
com o produto. O farmacêutico, daqui
para frente, é o profissional dono de
uma visão cada vez mais holística, fun-
da e vasta, do usuário de um desses
produtos e serviços”.

No caso da atenção farmacêutica, Jaldo de Souza
Santos lembrou que é orientando o usuário do medica-
mento que o profissional vai ajudar a diminuir as graves
estatísticas das iatrogenias (as doenças causadas pelo
uso inadequado do medicamento), que tanto atormen-
tam os pacientes - inclusive, levando-os à morte - e ge-
ram prejuízos astronômicos aos sistemas público e pri-
vado de saúde.

O presidente do CFF chamou a atenção das cen-
tenas de pessoas presentes à Reitoria da UFBA, entre
formandos e convidados, para o fato de o farmacêutico
ser o profissional de saúde mais disponível, mais acessí-
vel, no mundo inteiro, além de ser o último - e, não rara-
mente, o único - a manter contato com o paciente, quan-
do este chega à farmácia para adquirir um medicamento,
ou apenas para receber a orientação farmacêutica. Além
de mais disponível, o farmacêutico oferece os seus ser-
viços, gratuitamente. Mas é preciso que ele dê mais visi-
bilidade à sua autoridade profissional, para que a socie-
dade usufrua mais dos serviços que ele presta, reco-
mendou.
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